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Introdução: A Leishmaniose Tegumentar (LT) é uma doença transmitida pela picada da
fêmea do mosquito-palha infectada por protozoários do gênero Leishmania. No Ceará, o
número de casos tem variado ao longo dos anos, com 11.845 notificações entre 2007 e
2024. A LT afeta a pele e as mucosas, gerando lesões que variam de pequenas feridas a
grandes úlceras. O diagnóstico é feito por exames parasitológicos ou análise de amostras
das lesões.  Objetivo:  Descrever o perfil  epidemiológico dos casos de LT na Região
Metropolitana do Cariri, Ceará, entre 2020 e 2023, analisando a distribuição temporal e
espacial,  além  de  identificar  fatores  associados  à  disseminação.  Métodos:  Estudo
descritivo transversal, com abordagem quantitativa, baseado em dados epidemiológicos.
Foram coletadas informações das notificações de LT nos municípios de Juazeiro do Norte,
Barbalha e Crato, de 2020 a 2023, a partir dos boletins epidemiológicos da Secretaria de
Saúde do Ceará (SESA). A evolução dos casos foi analisada para detectar padrões de
crescimento  e  estabelecer  o  canal  epidêmico,  avaliando  a  significância  do  aumento
observado. Resultados: Entre 2020 e 2023, foram notificados 371 casos de LT na Região
Metropolitana do Cariri, distribuídos em: 164 em Juazeiro do Norte, 91 em Barbalha e
116  em Crato.  A  maior  parte  dos  casos  ocorreu  em homens  (53,6%),  enquanto  as
mulheres representaram 46,4%. Houve um aumento progressivo no número de casos ao
longo  do  período,  ultrapassando  o  limiar  epidêmico.  A  região  apresenta  fatores
ambientais favoráveis à proliferação do vetor,  como mananciais hídricos e condições
climáticas  propícias.  Conclusão:  A  Região  Metropolitana  do  Cariri  apresentou  um
aumento  significativo  de  casos  de  LT  entre  2020  e  2023,  ultrapassando  o  limiar
epidêmico.  No entanto,  embora fatores ambientais  sejam mencionados,  a  correlação
direta com o aumento de casos precisa ser investigada. Recomenda-se a implementação
de medidas de controle do vetor e ações educativas para a população a fim de mitigar a
disseminação da doença.
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